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  Prefácio


  O século XXI é um tempo de acesso a informação de maneira cada vez mais rápida. E não há o que faça pensar que isso mude. Pelo contrário, a tendência é aumentar a quantidade e a concomitância de informações.


  Além dos estímulos visuais, no sentido amplo do termo, a maior quantidade de informação é veiculada em linguagem verbal falada ou lida. Essa avalanche de termos leva a tamanha pletora de palavras, que sobra pouco espaço e tempo na vida das pessoas para ler prosa, e menos ainda poesia.


  Dessa maneira, acaba por ocorrer uma busca de “livros resumidos”, que possam desempenhar o preenchimento de alguma necessidade, como, por exemplo, preparar-se para o exame vestibular, ou ainda para responder a algum interesse ou curiosidade sobre a obra ou sobre o autor. Entre esses resumos, ainda se costuma preferir o que for mais sucinto. Se for um texto gravado, pode-se até mesmo acelerar sua velocidade, de modo que sua escuta desfaz prosódias e pausas. Também em texto lido, a pressa pode fazer pular detalhes para se restringir aos “fatos” narrados, ou ainda começar “pela última página”, para tentar saber “onde o autor quer chegar”, e assim manejar pragmaticamente o que mais interessa no transcorrer da obra, sem se importar com o que deseja o autor, qual sua construção do texto. É perceptível que tais procedimentos possam acabar anulando o que houver de poesia no texto.


  Em paralelo a isso, aprimora-se a capacidade de leitura de textos técnicos, em busca de um resultado mnemônico, e piora-se a percepção mais profunda de textos literários em prosa ou poesia.


  Na linha de nosso raciocínio, para uma leitura com percepção e envolvimento de prosa ou de poesia, é preciso desenvolver certa “reserva interior”. Uma espécie de “espaço-tempo” interno e existencial na vida, que permita atenção e foco nesse exercício. Esse é um aspecto cada vez mais difícil de acontecer, inclusive pela correria com tantos compromissos e convites estimulantes no dia a dia, mesmo nos atuais tempos de pandemia, de modo que se volta muito para a objetividade, o externo, e se diminui a presença da percepção de subjetividade e interioridade. Além disso, há o “esgotamento da tela” para quem lê livros predominantemente em formato e-book.


  Desse modo, valoriza-se a frase “dá pra ler esse livro numa sentada”. Essa expressão faz entender que em poucas horas é possível ir da primeira à última página de um livro, ou do resumo de um livro, e captar o que seja principal de seu “enredo”, ou seja, “os fatos”. Ao se falar em enredo, destaca-se principalmente a prosa.


  Em estudos de Narrativa, são várias as “camadas” que compõem um texto, principalmente se for um texto não técnico. No entanto, procura-se limitar a atenção da leitura a esse “miolo” do enredo. Deixa-se de tentar captar os outros “planos”, outras instâncias da obra literária.


  Se assim acontece com a prosa, com a poesia isso pode se tornar mais crítico. A leitura de um livro de poesia “numa sentada” pode tornar mais difícil ainda captar a arte da escrita em comparação com a leitura de uma prosa. O ritmo e certos detalhes da poesia podem “passar batidos” em uma leitura apressada e superficial, cuja meta principal seja chegar à última página e, assim, poder considerar o livro como “lido”.


  O processo de leitura de poesia requer algum grau de pausa interior. Essa leitura pode ser feita em um momento que permita certa “imersão” em cada verso. Eventualmente pode ter um ritmo respiratório que acompanhe o espírito próprio do texto, mesmo que seja leitura silenciosa. Na aparente falta de pontuação, a própria pausa faz descobrir o ritmo das palavras, o momento da “respiração” pode ser o fim de cada verso. Todo poesia tem uma musicalidade própria. Essa musicalidade é uma das camadas a ser percebida na narrativa poética. Ter ou não ter pontuação pode fazer parte desse propósito.


  Além disso, todas as formas de arte podem conter algum grau de “poesia” perceptível em alguma de suas camadas, nem sempre de forma tão clara, como, por exemplo, em uma prosa com enredo fortemente evidente, ou em um filme que tenha também seu atrativo maior em sua sequência narrativa, de modo que a atenção se volte mais para “os fatos” apresentados do que para seu componente poético. Assim ocorre com todas as formas de arte, incluindo as artes plásticas. Portanto, “poesia” não é feita apenas com palavras, mas está presente em outra camada que não a mais evidente de uma produção artística, ou ainda atravessa várias camadas da obra de arte.


  Na obra A desumanização da arte1, Ortega y Gasset, nos anos 1920, fala da arte então contemporânea a esse texto. Compara as artes Romântica e Moderna, em pintura, à visão de um jardim através de uma janela. Na Arte Romântica, enxerga-se o jardim, descreve-se o jardim; não se vê a janela. Na Arte Moderna foca-se na janela, de modo que o jardim ainda continua visível, mas fora de foco. Resumidamente, essa é uma maneira de exemplificarmos a percepção de diferentes camadas em uma obra de arte.


  O professor de Língua e Literatura Grega da Unicamp, Trajano Vieira, tradutor de clássicos gregos, escreveu sobre “tradução de poesia” em “Nota Prévia” de sua tradução da Ilíada2, de Homero: “O tradutor de poesia atua de um lugar diferente do tradutor acadêmico: este trabalha de uma perspectiva externa à linguagem literária, compõe algo que não chega a constituir um corpo. Já o tradutor de poesia se envereda por um sistema que ele próprio configura, cujo movimento não existe de antemão, mas vai se descobrindo à medida que as palavras aceitam ou rejeitam certo contato. E ele se depara muitas vezes com certa autonomia da sintaxe de que é sujeito, mas sujeito de uma dinâmica que possui alteridade própria, na qual cabe a ele se mover”.
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